
CÓDIGO MONOGRÁFICONOME 
R04 RHEUM  PALMATUM

  

Informações comuns a todos os derivados vegetais da espécie. 

  

1 IDENTIFICAÇÃO DA ESPÉCIE VEGETAL.  

1.1 Nome científico: Rheum palmatum L . 

1.2 Sinonímia: Rheum officinale, Rheum tanguticum, 

1.3 Nome comum: Ruibarbo, ruibarbo chinês. 

1.4 Classificação taxonômica: 

1.4.1. Domínio: Eukaryota 

1.4.2. Reino: Plantae 

1.4.3. Classe: Magnoliopsida 

1.4.4. Ordem: Caryophyllales 

1.4.5. Família: Polygonaceae 

1.4.6 Gênero: Rheum 

1.4.7. Espécie: Rheum palmatum L.  

1.5 Informações gerais sobre a espécie vegetal: 

Rheum palmatum, também conhecido como ruibarbo chinês, é usado como 
fitoterápico. A droga vegetal consiste de rizomas e raízes secos e 
fragmentados,  contendo,  no  mínimo,  2,2%  de  derivados 
hidroxiantracênicos. Sua segurança e eficácia para uso fitoterápico são 
comprovadas e há registro de monografia na Farmacopeia Brasileira.1,2 

Seus compostos são utilizados na medicina tradicional e apresentam efeitos 
laxantes, anti-inflamatório, hepatoprotetores, antioxidantes, antivirais, 
antibacterianos, antitumorais, antimetastáticos, atuando também no tratamento 
da insuficiência renal e síndrome metabólica.1,3,4 



Informações específicas por derivado vegetal: 

  

R04.1 – Extrato hidroetanólico de Rheum palmatum. 

1. INGREDIENTE ATIVO: Extrato hidroetanólico de Rheum palmatum. 

  

1.1 Parte da planta utilizada: rizomas e raízes secas e fragmentadas 
de Rheum palmatum. 

1.2 Tipo de derivado vegetal: Extrato hidroetanólico de Rheum palmatum.  

   1.4 Identificação do marcador fitoquímico. 

1.4.1. Nome do marcador fitoquímico em português (nome em 
inglês):  Fisciona, Physcion 

1.4.2 Nº CAS: 521-61-9 

1.4.3. Nome químico: 1,8-dihydroxy-3-methoxy-6-methyl-9,10-
dihydroanthracene-9,10-dione 

1.4.4. Outros nomes químicos: 1,8-dihydroxy-3-methoxy-6-
methylanthraquinone5 

1.4.5. Grupo químico: Antraquinonas 

1.4.6. Fórmula bruta: C16H12O5 

1.4.7. Fórmula estrutural: 

 

  

2. CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS. 

2.1 Classe agronômica: Fungicida. 

2.2 Usos Autorizados: Uso agrícola. 



2.3 Culturas e modalidade de aplicação: O produto pode ser utilizado em 
qualquer cultura de ocorrência dos alvos biológicos aprovados pelo Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento*, podendo ser aplicado por meio de 
pulverização foliar utilizando  equipamentos terrestres ou aéreos. 

2.4 LMR: Não determinado. 

2.5 Intervalo de segurança não determinado em função da não necessidade de 
estipular o limite máximo de resíduo (LMR) para este ingrediente ativo. 

2.6 Intervalo de reentrada de pessoas nas culturas e áreas tratadas: Informar 
que não se deve entrar na área em que o produto foi aplicado antes da 
secagem completa da calda (no mínimo 24 horas após a aplicação). Informar 
que caso seja  necessário entrar antes deste período, devem ser utilizados os 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados para o uso durante 
a aplicação. 

2.7 Estudos de resíduos: Não foi solicitada a apresentação de estudos de 
resíduos.    

  

3. CARACTERÍSTICAS TOXICOLÓGICAS: 

3.1 Classificação toxicológica: A classificação toxicológica não foi 
determinada para o ingrediente ativo. A classificação deve ser aplicada para 
cada produto formulado registrado. De acordo com a legislação em vigor, 
considerando o Anexo IV da  RDC nº 294, de 29 de julho de 2019, Seção 1, 
item 1.5 b6, devido às informações disponíveis na literatura para o derivado 
vegetal,  a classificação toxicológica menos restritiva aplicada aos produtos 
comerciais deve ser o enquadramento na 
Categoria  5:  Produto  Improvável  de  Causar  Dano  Agudo. Essa 
classificação  poderá  ser  modificada de forma mais restritiva, 
conforme  formulação  do  produto comercial. 

3.2 Pictogramas: Devem ser determinados para cada produto formulado. 

3.3 Palavras de advertência: ATENÇÃO. 

Palavras adicionais podem ser indicadas para cada produto formulado. 

3.4 Frases de perigo: As frases de perigo serão determinadas para cada 
produto formulado, de acordo com os estudos apresentados. 

  



4. INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS NA LITERATURA CIENTÍFICA: 

4.1. informações relevantes para a saúde humana considerando o derivado 
vegetal. 

Os principais constituintes do extrato de Rheum palmatum são as 
antraquinonas, derivados hidroxiantracênicos, physcion ou fisciona, emodin 
ou emodina, chrysophanol ou crisofanol e rhein ou reína. 7, 8 mudado      

As antraquinonas constituem uma importante classe de compostos com amplo 
escopo de atividades farmacológicas, incluindo efeito hepatoprotetor e 
atividade antibacteriana, antioxidante, laxativa e antitumoral para diferentes 
tipos de câncer.4,12 Entretanto, controverso a esses resultados, estudos também 
demonstraram um efeito genotóxico in vitro9,10,11, que não foi comprovado em 
sistemas in vivo3 e aumento do risco de câncer colorretal com o uso excessivo 
de fitoterápicos contendo esses compostos.12 Alguns estudos demonstraram 
sinais hepatotóxicos e nefrotoxicidade com o uso de Rheum palmatum.3,7,14 

Na literatura consultada, os desfechos analisados ainda permanecem com 
incertezas e devem ser considerados levando-se em conta o uso 
indiscriminado das substâncias e as dose-resposta apropriadas para o 
fitoterápico.10,11 Diante disso, entendemos que não existem evidências 
suficientes que indiquem o potencial de carcinogenicidade e mutagenicidade 
para o extrato de Rheum palmatum. 

  

  

5. MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DO RISCO OCUPACIONAL, DE 
RESIDENTES E TRANSEUNTES. 

5.1 Recomendações para manipuladores e aplicadores: Uso de equipamentos 
de proteção individual que evitem o contato com a pele e olhos e o uso de 
máscaras com filtros, pois pode causar irritação ocular, cutânea e respiratória. 

  

  

Notas: 

* A consulta de alvos biológicos poderá ser feita junto ao sítio eletrônico 
Agrofit: https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/insumos-
agropecuarios/insumos-agricolas/agrotoxicos/agrofit. Acesso em 10 de out 
2022.   
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